Escolha vida. De quem?

1º de junho de 2001

Estimados Irmãos e todos que levais no coração a utopia e a missão de são Marcelino Champagnat.

1.0 Introdução

1.1 Iniciamos este relatório sobre a segunda sondagem da Comissão Preparatória do XX Capítulo geral, com uma palavra de agradecimento. Distribuído com o relatório da primeira sondagem, como um encarte, este questionário apresentou a resposta de mais de 3600 pessoas. A todos quantos tomamos o tempo, individualmente ou em grupo, para debruçar-se sobre as perguntas e respondê-las num clima de oração, muito agradecido. Vossa cooperação mostra, não só vosso contínuo interesse e apoio aos esforços da Comissão, como também vossa esperança no trabalho de nosso Capítulo geral, que iniciaremos dentro de quatro meses. Continuemos rezando como Maria, nossa Boa Mãe, pelos delegados do Capítulo e os observadores/consultores que se farão presentes e se esforçarão para escutar a Palavra de Deus, dada hoje para nosso tempo e lugar.

1.2 A Comissão Preparatória elaborou esta segunda sondagem para aprofundar a compreensão das respostas dadas à primeira sondagem. Com isso, os resultados da primeira sondagem serão melhor compreendidos à luz da segunda.

1.3 Como acima referimos, mais de 3600 pessoas responderam à segunda sondagem. Uma vez mais, os Irmãos de todo o Instituto e alguns leigos, homens e mulheres, foram os que responderam e devolveram o questionário. Entre os Irmãos que responderam, a maior média veio da Ásia. 80% dos Irmãos dessa região enviaram sua resposta. Europa foi a segunda, com 66% dos Irmãos que responderam, seguida, respetivamente, pela América Latina (62%), África (41%), América do Norte (40%) e Oceania (38%).

1.4 Levando em conta estes dados, quase 60% dos Irmãos do Instituto responderam ao questionário. Entre os leigos que participaram em reuniões de grupo em cada continente e enviaram sua resposta, o maior número corresponde à América Latina e Europa.

2.0 Dados sobre os quais se baseia o relatório.

2.1 Como acontece com os dados de uma sondagem, podereis perguntar: como chegaram os membros da Comissão Preparatória às conclusões incluídas no relatório? É uma pergunta justa e à qual respondemos. Quando elaboramos a segunda sondagem, tínhamos em mente: aprofundar nossa compreensão de algumas das preocupações identificadas pelos que responderam à primeira sondagem. Ao mesmo tempo queríamos proporcionar uma oportunidade para todos os que quisessem adicionar algo aos resultados da primeira sondagem, ou comunicar novas preocupações para que a Comissão as considerasse.

2.2 Conseqüentemente, elaboramos um questionário que oferecia alguns dados que poderiam ser analisados pelos métodos estatísticos normalmente aceitos e que pedia respostas usando números de ordem. Estes dados podem-se denominar quantitativos. Mas, as observações que muitos escreveram no questionário, em espaços em branco, são denominados dados qualitativos.

2.3 Qual a diferença entre os dados quantitativos e os qualitativos? Os primeiros podem-se transformar em entidades numéricas, como porcentagens, médias e medianas, com o objetivo de entregar aos leitores o grau de apoio de um item  ou outro. Mas podem também revelar a força de oposição ao mesmo.  Pode-se concordar ou não com as opiniões dos que respondem, porém haveria problema para poder dizer, justificadamente,  que não se recebeu informação sobre a natureza da resposta e sua força.

2.4 Os dados qualitativos podem ser também caraterizados como descritivos por sua natureza. Por exemplo, lendo as respostas de próprio punho escritas no questionário, achamos, mais de uma vez, que são surpreendentemente semelhantes em seu conteúdo. Ao ser escritas com as próprias palavras do indivíduo, são também um tanto episódicas em sua natureza e com mais “conotação” que as respostas qualificadas com o adjetivo “quantitativo”. Apesar de tudo, os dados qualitativos ajudam a preencher e, às vezes, nos trazem certo conhecimento sobre alguns resultados que se encontram nas tabelas 1 e 2, encontradas no anexo. Para informar sobre os resultados desta segunda sondagem, tivemos o cuidado de identificar, o quanto possível, os dados sobre os quais baseamos nossas conclusões.

3.0 Reiterando nosso tema capitular

3.1 O artigo 171 (Capítulo XI) de nossas Constituições diz: 



A vitalidade do Instituto mede-se pela qualidade de nossa 


            resposta a Deus.


     O texto continua desenvolvendo a mensagem inicial do artigo:

Atualizando o carisma de Marcelino Champagnat, conservamos vivo o dinamismo de nossa vocação. Nossa vida torna-se para todos aqueles aos quais somos enviados, sobretudo os jovens, um convite a encarnar o Evangelho do jeito de Maria.

Nosso Fundador pode então reconhecer, em cada um de seus filhos, um operário do Reino, escolhido pelo Pai e animado pelo Espírito para “tornar Jesus Cristo conhecido e amado.(Ver 342).

3.2 Os membros da Comissão Preparatória que analisaram vossas respostas da segunda sondagem, vêem confirmado, mais uma vez, o tema da “vitalidade de nosso Instituto” como o foco de nosso XX Capítulo geral. Depois de ler todas as respostas recebidas,  vimos que elas recomendam aos delegados ao Capítulo que a “Vitalidade do Instituto” seja o tema  sob o qual colheremos todas as esperanças e preocupações que farão parte da agenda das reuniões capitulares.

3.3 Que se propôs na segunda sondagem? Encontrar de maneira específica quais os aspetos para cada um dos seis elementos identificados na primeira sondagem (isto é, espiritualidade, missão, solidariedade, vida comunitária, promoção vocacional e partilha com os leigos), que os delegados capitulares devem estudar para fazer jus ao tema da Vitalidade do Instituto. Que nos dizem as respostas recebidas pela Comissão Preparatória? Que se algum ajuste deve ser feito, é no sentido de dar ênfase ao tema da Vitalidade, como também à natureza dos elementos que a constituem.

3.4 Contudo, a expressão “Vitalidade do Instituto” deve ser entendida no seu sentido mais amplo. Sendo os responsáveis de viver hoje o carisma, a vitalidade de nosso Instituto pode ser medida pelo grau de nossa paixão por Cristo e sua missão. Confirmastes esse tópico mais de uma vez nas respostas à segunda sondagem.

4.0    Principais preocupações

4.1 Na opinião dos que responderam à sondagem, que elementos constituem o coração da Vitalidade de nosso Instituto? Essencialmente três: A Espiritualidade, a Missão e a Solidariedade. 73% dos que responderam, por exemplo, acharam que a Espiritualidade é a força que une nossas vidas. Contudo, ao mesmo tempo um número considerável dos Irmãos que responderam e devolveram a sondagem (55%), pediram maior clareza sobre significado específico da EAM.

4.2 Quando se fala da EAM, como se poderá obter maior clareza de significado? Uma maneira de fazê-lo será respondendo às seguintes perguntas: Quais são os elementos fundamentais que constituem nossa espiritualidade de marista? Como se poderá encontrar nela, novamente, um lugar significativo para Maria para que seja central e ao mesmo tempo contemporâneo? Que forma de oração comunitária refletiria melhor nossa espiritualidade para que esteja em sintonia com a realidade da vida marista de hoje? E a respeito da oração individual, qual é seu lugar, sua forma e como partilhar seus frutos com os demais? Que papel tem o carisma de Marcelino em nossa oração e sua prática da presença de Deus? Qual o lugar da direção espiritual em nosso processo de crescimento cristão e religioso? A espiritualidade estava na mente da maioria dos que preencheram e mandaram a sondagem. A viram como  fonte de nossa Vitalidade, e urgem dos delegados capitulares que dêem atenção para que se faça jus  ao tema central.

4.3 Alguns podem perguntar: Houve algum aspeto da espiritualidade com maior preocupação do que outros? Na realidade houve dois. Um, a crença de que nossa espiritualidade se encontra no coração da Vitalidade do Instituto por seu potencial como força de união (73%), e o desejo de muitos de que se dê à Espiritualidade um lugar mais central em nossas vidas (66%).

4.4 Entretanto, se na imaginação dos que responderam ao questionário, a espiritualidade estava no centro da Vitalidade do Instituto, a missão foi também vista como um elemento que muito contribui. Numerosas pessoas afirmaram que não temos mais que uma missão: fazer que Jesus seja conhecido e amado. Posto que todos os cristãos tem a mesma missão, esta se manifesta numa variedade de ações apostólicas.

4.5 62% dos que responderam ao questionário, pedem aos delegados ao XX Capítulo geral, que definam claramente a missão marista. Essa definição, pensam, serviria muito para clarificar a identidade do Instituto e dos Irmãos na Igreja hoje. Como se procede para clarificar a missão marista? Os que responderam ao questionário deram sugestões gerais aos delegados capitulares. 69% dos que responderam, por exemplo, insistiram em que nossa missão marista está na nossa presença entre os jovens. Insistem para que os delegados ao Capítulo em suas deliberações recordem que, como no tempo de Marcelino, nosso lugar é entre os jovens e as crianças.

4.6 Houve pouca discrepância neste ponto. Porém, houve uma grande diversidade para saber qual a melhor maneira de estar presente entre os jovens. Por exemplo, 73% querem que os delegados falem sobre a dimensão educativa de nossa missão marista, e 54% fizeram menção específica da escola marista. Como podem os delegados elucidar este assunto? Definindo, por exemplo, mais claramente, que significa uma presença entre os jovens, e animando a viver a simplicidade do genuíno e honrado contato direto com os jovens, tanto meninos como meninas. Também respondendo a perguntas como: Como podemos ajudar a todos os que partilham a dimensão educativa de nossa missão marista, para potencializar essas características em cada pessoa? 

4.7 41% mencionaram a necessidade de desenvolver novas presenças. Sob o título Missão, os pontos menos mencionados foram:  “intercâmbio de pessoas para a missão” e a “missão ad gentes”.

4.8 A maioria dos que responderam (62%), desejam que o XX Capítulo geral dê uma definição clara de nossa “Missão Marista”. Pensam que tal clareza ajudará muito para garantir a Vitalidade do Instituto. Os que responderam dão ampla definição ao tema; nisto incluem-se os Irmãos e também os leigos. Muitos dos que responderam (69%) desejam que os delegados capitulares falem dos métodos contemporâneos e eficazes para evangelizar a juventude. Dão-se conta das diferenças entre as distintas regiões e da complexidade do Instituto. Ao mesmo tempo, contudo, insistem muito: os que participarem  do Capítulo devem trabalhar para minimizar a confusão que temos sofrido como Instituto na área da Missão. Mas clareza sobre o tema, julgam eles, ajudará a intensificar nossa Vitalidade.

4.9 Sem dúvida, os delegados capitulares ver-se-ão assoberbados com número de áreas, enquanto elaboram um documento que nos ajude a intensificar a Vitalidade do Instituto. Porém, os que responderam o questionário sentirão-se muito frustrados se nossa Missão Marista e nosso apostolado entre os jovens e em especial entre os mais necessitados, não tiverem tido um papel central na discussão.

4.10 Enquanto a espiritualidade e a missão estavam na mente dos que   responderam, também estava presente o tema da solidariedade. O artigo 167, Capítulo XI (A Vitalidade do Instituto) de nossas Constituições, nos recorda:  “....procuramos conservar a simplicidade em nosso estilo de vida pessoal, comunitária e em nossas obras. Nossa preferência é pelos pobres, com os quais partilhamos nossa vida e nosso trabalho”.
4.11 A maioria dos que responderam e devolveram a segunda sondagem insistiram em que a Vitalidade do Instituto e sua Missão não serão asseguradas até que não nos tenhamos enfrentado com a importante área da solidariedade, e sua expressão num sentido prático e concreto. Mais de 50% dos que responderam ao questionário, assinalaram três das oito frases, sob o título de Solidariedade, como áreas que se devem ser discutidas pelos delegados, se o tema da Vitalidade do Instituto for tratada com profundidade.

4.12 59%, por exemplo, desejam que se discuta a “Opção pelos Pobres”, enquanto que 56% pedem ao Instituto que coloque suas obras atuais ao serviço dos pobres. 52% pedem uma maior presença dos Irmãos entre os pobres.

4.13 Também se tem pedido uma maior solidariedade dentro do Instituto, com 49% mencionando esta idéia. 48%, contudo, se preocupam  por não termos chegado ainda a um entendimento comum sobre o significado das palavras: solidariedade e pobres. Pedem ao Capítulo que dê algumas respostas neste sentido.

4.14 Sendo mais episódicas, por sua natureza, as respostas espontâneas à segunda sondagem, sob o título da Solidariedade, concentram-se em dois tópicos: pobreza e simplicidade na vida individual e a necessidade de que nossos apostolados sejam explicitamente formativos na Solidariedade. Qual é a mensagem para os delegados ao Capítulo? A necessidade do testemunho de nossas vidas pessoais e de que nos formemos na Solidariedade. Em todas nossas ações apostólicas podemos ser testemunhos de nosso compromisso com este imperativo evangélico.

5 Outras áreas de preocupação

5.1 Na imaginação de muitos dos que responderam à sondagem, outras três áreas têm a ver com nosso tema central da Vitalidade: a promoção vocacional para nosso estilo de vida, a vida comunitária e o participar com os leigos que partilham conosco nosso amor por Marcelino, sua missão e sua espiritualidade. Examinemos cada uma dessas áreas.

5.2 67%  dos que responderam à sondagem, vincularam a vida de comunidade com a promoção de vocações. Desafiam-nos a  prever, para os jovens, experiências ricas e orantes de vida comunitária. 78% solicitaram que todos os Irmãos da Província, do Distrito, do Setor e da comunidade, sejam envolvidos na promoção das vocações. Cada um de nós pode encontrar um motivo ou outro para evitar esta responsabilidade. A quase totalidade dos que responderam, entretanto, não querem ouvir nossas desculpas. 44% sugeriram que se aperfeiçoe um “Guia de Apostolado das Vocações”, para nos animarmos  a levar mais a sério este importante aspeto de nossa vida marista.

5.3 Quais aspetos da vida de comunidade foram considerados mais importantes pelos que responderam? O espírito de família encabeça a lista. Assim o afirmam 69% dos que enviaram respostas. 66%  expressaram a opinião de que se deve dar importância às relações pessoais e à vida de comunidade. 60% recomenda aos delegados capitulares que se pronunciem sobre o valor do testemunho de vida em comum, enquanto 30% pedem novos estilos de vida comunitária.

5.4 Um número de respostas livres dos que responderam, pede aos delegados capitulares que dêem uma definição mais completa e exaustiva do papel e função de superior da comunidade, o líder local. Nossas Constituições nos dão a descrição de sua função: “O Superior da comunidade está ao serviço de seus irmãos para ajudá-los a responder à sua vocação pessoal, comunitária e apostólica. Oferece a cada um sua colaboração, seu conselho e o apoio de sua autoridade” (C. 152).

5.5 No conjunto da sondagem a frase que obteve maior porcentagem de respostas favoráveis (75%) é a que pede aos delegados que definam a função dos leigos na Missão marista. Há, também, uma grande insistência nos aspetos da formação dos leigos (70%) e o partilhar a espiritualidade marista com eles (60%). Uma porcentagem (55%) pede a definição da identidade do leigo marista, ainda que entre as respostas qualitativas diversas pessoas apontam a conveniência de que sejam eles mesmos a definirem sua identidade.

5.6 Entre as respostas qualitativas sugere-se aos delegados que distingam neste particular entre  pessoas que nos estão próximas porque partilham nosso trabalho e quem, independentemente disso, tentam viver, como os irmãos, seguindo os passos de são Marcelino. Terá chegado o momento de criar alguma nova estrutura, além do Movimento Champagnat, para que os leigos possa, viver o carisma marista, sendo reconhecida tal vida marista juridicamente? Devemos pensar em algum tipo de compromisso para regular este tipo de vida? É muito cedo para falar de maristas leigos ou matrimônios maristas?

6.0 Conclusão

6.1 Em continuação apresentam-se as diferentes tabelas que contêm toda a informação que temos tido das respostas recebidas, assim como uma breve explicação do tratamento matemático.

6.2 Não nos ficar senão agradecer a todos os que responderam à nossa sondagem. Continuemos pedindo ao Senhor que o XX Capítulo Geral seja uma ocasião de crescimento da vitalidade para nosso Instituto e que os delegados capitulares e todos os participantes do mesmo, permaneçam abertos a ação do Espírito Santo, de forma que possamos assistir a um autêntico Pentecostes para nossa Congregação. 

Em dezembro de 2000 enviamos ao Instituto uma sondagem com a intenção de nos ajudar a defnir melhor os assuntos que deveriam ser tratados no Capítulo, de forma que pudéssemos propor um adequado método de trabalho aos Delegados.

Para esta sondagem se apresentaram frases, agrupadas sob os títulos de Espiritualidade, Solidariedade, Missão, Promoção Vocacional, Leigos se Vida Comunitária, todos tirados das respostas obtidas na primeira sondagem. 

Pedia-se aos que respondessem, que pusessem estas frases em ordem de importância,  com vistas a que fossem tratadas pelo Capítulo. Também foi deixado espaço em branco para escrever livremente comentários e opiniões.

Recebemos 834 respostas, das quais 24 não identificam a Província e 7 não fazem referência ao país de procedência. Estas respostas correspondem a um total de 3608 pessoas, das quais 8 não se identificam como leigos ou irmãos e 135 não indicam a idade.

Os dados que se obtiveram na ordenação das frases foram agrupados indicando o número de pessoas que têm assinalado cada frase entre as quatro mais importantes de cada agrupamento.
 Para isso foi utilizada uma das fórmulas que proporciona o programa Excel
 de Microsoft Office.

Estes dados estão resumidos em 3 tabelas. Em todas elas as frases propostas parecem em ordem descendente de resultados obtidos, indicando a última fila o % de total de irmãos dessa língua ou região que responderam à sondagem.

A primeira tabela apresenta os resultados agrupados conforme as línguas oficiais do Instituto (espanhol, francês, inglês e português) e o total.

A segunda tabela apresenta os resultados agrupados conforme as regiões do Instituto (África, América Latina, América do Norte, Ásia, Europa e Pacífico) e o total .

A terceira tabela apresenta os resultados, em % sobre o grupo considerado, agrupados conforme línguas se regiões do Instituto. Provavelmente seja a mais útil  pretendendo-se fazer comparações entre línguas ou regiões.

Por fim, na quarta tabela, aparecem as frases e idéias apresentadas por quem escreveu nos espaços em branco. A maioria das contribuições foram explicações do por que se apresentava esta ou aquela ordem. Tais contribuições não foram tabuladas. A tabulação, por tanto, corresponde a umas 150 respostas, com um total de aproximadamente 500 pessoas. Indicamos unicamente as contribuições novas  oferecidas por, pelo menos, dez pessoas.

A quinta tabela nos permite comparar os resultados da sondagem se separamos as respostas de Irmãos e grupos de Irmãos das dos leigos e grupos com presença de leigos. A informação se expressa em porcentagens calculadas sobre o total de pessoas de cada um destes grupos.

É interessante  observar que nos assuntos de Espiritualidade, Missão, Vocações e Leigos são as mesmas frases as que obtiveram em ambos grupos e no total uma porcentagem de 50% ou mais. 

Na Vida Comunitária, tendo que numerosas respostas de leigos não tinham opiniões sobre o assunto, as frases “Valor testemunhal da vida comunitária” e “Relações individuais e vida comunitária” não chegam ao 50%, porém chegam perto.

As únicas diferenças significativas ocorrem na Solidariedade. Entre os leigos a frase “Presença de Irmãos entre os pobres” obteve uma porcentagem de 39%, mas entre os Irmãos tal porcentagem sobe para 58%. Há maior proximidade nas porcentagens obtidas entre os grupos de leigos e Irmãos pelas frases “Definição de solidariedade e pobres” (51%, 47%) e “Solidariedade dentro do Instituto” (45%, 51%) respetivamente.

Ao longo deste relatório aparecem vários gráficos que tentam ilustrar alguns dados entre os recolhidos.






















� Para Missão as 5 mais importantes das 10 propostas; para Promoção Vocacional e Vida Comunitária as 3 mais importantes das 6 propostas.


� Para cada resposta se multiplica o n.º de pessoas que responderam nesse questionário pela fórmula (CONTAR.SE(Fi;1) + CONTAR.SE(Fi;2) + CONTAR.SE(Fi;3 + CONTAR.SE(Fi;4)), onde Fi representa o número de ordem escrito para cada frase da pesquisa. Finalmente, basta somar os resultados ddos produtos indicados e teremos o número de pessoas que assinalaram a frase considerada entre as mais importantes. Para Missão, Promoção Vocacional e Vida Comunitária a fórmula se adapta para ter em conta as 5 ou as 3 mais importantes, respetivamente.
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